
FIGURAS"
A India nua, adolescente, que A!*

. ido Crschtatti pis na paredç atra? 
'-U saíá começou brlncaqdo com os 
pci::es. e siris de meu diploma da 
“ Ordem do Mandi e da Çúrrbacs", 
dc Caciioeteoj depois assobiou! Uaá- 
nhou um ramo verde do Arnaldo 
Pedvosó d'Horta, atraz do bar, veio 
para a varanda, esvoaçou, reapâtè- 
ccu na praia, sumiu nas ondas.

, No quarto a situação também toSo 
se apresentava muito tranqiiila. A 
índia mãe com o filho esgancliado e 
a menina —i iirtiarnin n ronvain n 
W in Ectiu - íqui!, o tatu que

! o esruitèr Caldfcr fez com a minha 
1 erra entrou nara o banheiro *  subui
( na pia do ••gouache" de Paris para 

ver no espelho a blazinlta' azul e a 
saia vermelha de Dany: então os 
cavalos de Hazar Segall. qUi esta- 

• vam descansando tSo quietos à som- | 
bra dos pinheiros de Campos cie Jor- 

j dão começaram a trotar pela ladeira 
do Convento de Nossa Senhora da 
Pe’-he, em Vitória, atraz do grande 
e ,-nrdo Gobbis: e as mulheres nuas 
de Oi Cavr leant! foram convensar 
e n a mulher de pano na rabeça de 
Chiara Cias. enquanto a vaquinha 
de Ouvis Graci-Uio roçava a nreihn 
c  n  stnal.a,

°  menino dc gorro que 3 icques . 
Pieyért me deu f ’ z um gasto brus­
co' v  cu a pomba que c b v  t mui- 
s ••'•> em sua ca'-cna, e (oi dpreei 
n.i}pp.. nodra .dqi>t’-Q,1<l9 rio Iteoeml- . 
ifcv, r,çn narnniixs, na" proa da em- 

baliam trlstcmnnte e o 
homem de cah?ci> de ave de rapina i 
snttou ão marc  i . • »• V/•

£u rrndav: dc um lado o ’rn o ou*
. b * 'ante trÇmuló e conrcient® riu?

"c$sr d^o; dí :.n: '. quart*«: «vai* , n '7 -vü  ̂ m-rJs 'agitava a cob^-e. 
ín-j» I6c'-c f«g:if8s Re *novi-

vrm r>-u'—q rh mru* o'h'cs e : 
’e men aflrs t> cansado corujão. | 
Apenas ?o p&ssar or olhos <=ôbre um 
ponto do quarto eu os fechava: e 
como o meu mêdo fosse aumentan- i 
Ho voltei para á s-la.

A pequena Afrodite cie Inohze | 
rcabova de fazer seu penteado có- ' 
•rie ’" do Há 2 . “CO ?.no* e foi jogar * 
-»ião rum pm nv'"b '0  de O rfrh ' en­
tre p'rs-aros e ‘ “ «ras nuas. Dei a 
<*o! ta oeb vaíanda e entrei «übUa- 
mente pelo quarto "Parem com 
isto!” — gritei, a cara pálida Então 
a Mulher do Retrato me olhou com 
Meza, vi que seus lábios se moviam 
de leve. ouvi sua vot  dizer- “ adeus” 

Saiu. desceu a escada; ouvi Peus 
nossos; depois o ntídõ do elevador: 
e senti ciue nunca nunca mais cia 
voltaria Deitei-me na têde cobrin­
do as m îos com os olho«; e munnti­
rei “ Maus Deus!”

Silenciosamente, de cabeça baixat 
tôdas as figuras voltavam para seus 
quadros antigos
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